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AGORA que, bem ou mal, s» 
acha resolvido o caso con- 
creto, pode-se discutir li- 

vremente a doutrina. Se ao Se- 
nado cabe aprovar, mediante 
voto secreto, «artigo 63, inciso 
I da Constituição) a escolha de 
magistrados, ministros, embai- 
xadores, claro parece que tal 
aprovação somente por maioria 
pode ocorrer, isto é, necessá- 
rio se faz haja uma maioria 
que aprove a escolha. Assim, 
se, presentes quarenta e dois 
senadores, vinte votaram a fa- 
vor da investidura, dezoito vo- 
taram contra ela e quatro vo- 
taram em branco, de "fato não 
houve aprovação, pois vinte 
não constituem maioria num 
total.de quarenta e dois. Para 
que surgisse a necessária maio- 
ria, seria mister considerar fa- 
voráveis os votos em branco. 

E' isto possível? Na melhor 
das hipóteses, o voto em bran- 
co exprime uma dúvida irre- 
solúvel. Igualmente solicitada 
a votar em sentidos contrários 
e não se podendo decidir, a 
pessoa escapa à dificuldade m> 
tando em branco, isto é, dei- 
xando realmènte de votar, já 

■ que formalmente não pode dei- 
xar de fazê-lo. Como atribuir 
arbitràriamente um sentido a 
êste voto, que nem sequer é 
voto? Por que seria éle favorá- 
vel, quando poderia ser contrá- 
rio? A dar-se-lhe um sentido, 
no caso de escolha .. de altos 
funcionários pelo presidente da 
República tal sentido seria an- 
tes o de desaprovação. Fácil, 
mui fácil é concordar com os 
que mandam: o difícil é discor- 
dar francamente dêles. No caso 
concreto, é evidente que só vo- 
taram em branco os que tinham 
alguma razão para desapro- 
var a escolha presidencial. 

AÍfegou-se terem concorrido 
os votos em branco para for- 
mar o «quorum?-, que. m l s qu« 
regimental, é constit i mal. 
Mas ninguém alegou que a vo- 
tação se tenha realizado vem 
tal «quorum». O que se disse 
é que não se manifestou, no 
seio dos senadores presentes, a 
maioria de votos indispensável 
e que, portanto, aprovada não 
tinha sido a escolha. 

Quer-se uma prova palpável 
do absurdo da interpretação 
agora adotada? Suponha-se que 
apenas um voto tivesse sido fa- . 
vorável à nomeação e todos oa 
demais houvessem sido em 
branco. Êste voto único pode- 
ria exprimir a aprovação do Se- 
nado? 


